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Áreas verdes e espaços abertos

PRDJETO ITACARANHA

Dentre as reivindicaçSes de melhoria solicitadas pelos morado
res dé Itacaranha, esta a execução de quadras^de esportes e a
localização de uma sede de liga de bairro em area ja prevra
mente elegidas por eles. .

A identificação das necessidades reoreacionais ^dos . futuros
usuários para se organizar em espaço de lazer, e um dado fun
•damental, porem não ? o Snico ponto a ser enfocado antes de

niiP' devera se expressar. como xoma parcese elaborar pro3eto que aeveia ° ^ ^
Ia dp planejamento recreacíonal do baxrro.

Antes de iniciarmos o estudo específico da Srea solicitada,
abordaremos alguns aspectos que nos parece relevantes para o
dimensionamento dos equipamentos reoreacionais a serem implan

a  do seu relaciona,tados e que devem ser considerados P
mento com o' bairro todo.

o bairro de Itacaranha ao que parece era antes aprazível Io
cal de veraneio e acabou por perdér totalmente esta função
■quando a Av. Suburbana interceptou o seu relacionamento com a
praia,

Ds empreendimentos-mobiliários que haviam surgido na area, em
bora dimensionados para alcançar compradores numa faixa de po
der aquisitivo mais alto nio alcançaram o áxito que perse
guiam. Os loteaméntos não chegaram a ser totalmente implanta
dos, ficando ainda por fazer quase todos os serviços de infra-
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estrutura, aventurando-se a ocupação apenas uma parcela de com
pradores que não tinham outra escolha. Em conseqüência, o Io
cal tende hoje a consolidar uma situação caótica de bair-ro pro
letãrio assentado sobre uma trama viária .e fundiária cujos cu£
tos a população não tem condições econômicas de absorver.

Surge daí, uma determinante muito forte, que ê -a necessidade
de remanejamento da malha fundiária objetivando adapta-la • a
realidade soçio-econômica da população que aí esta se fxxando,
que não possui automóvel.próprio e não pode arcar com o ônus
de um lote nas.dimensões que estão .propostps.

Deste remanejamento deveria resultar novos parâmetros para • a
ocupação do solo. que objetivassem:

a) adensar .a população do bairro - (considerando-se as di
mensões atuais dos lotes e admitindo-se que a ocupação se
desse em unidades unidomiciliares, a densidade do bairro
não chegaria a ultrapassar a 6U,63'hab/he, o que não oti

• mizaria os serviços de ingra-estrutura que vai demandar) ;

b) acelerar a ocupação - (admitindo-se a possibilidade de
fracionamento do lote, abrem-s.e ndvas perspectivas para'
os proprietários dos lotes abandonados, ou seja a possibi
lidade de levantar fundos para construção de casa própria
com, a venda da parcela ociosa do lote);

c) fixar a população atual - (as propostas de obras de me
lhoria do bairro deverão se restringir aquelas que consti
tuem as verdadeiras necessidades da população residente .
Assim, por exemplo, obras de asfaltamento de vias, estimu^
laria o uso do automóvel para quem não tem poder aquisiti
vo para comprã-lo e traria como resultado a expulsão da
população atual pór outra de maior renda. Esta iria usu
fruir das melhorias que teriam sido feitas objetivando mi
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nimizar as privações da anterior)>

Deste remanejamento- resultaria uma nova proj.eção de população
a ser absorvida pelo Bairro. Esta população por sua vez ^ira
absorver uma maior demanda de' lazer, sendo portanto necessário
que se quantifique a oferta de ãreas disponíveis para. esta fi
nalidade.

O  Phtencial de Lazer do Bairro;

Para efeito de organização do sistema recreacional do bairro,
tpmou-se como unidade a área compreendida entre:

■ Norte - ^ua da Terezinha
■  Sul ~ Parque Pirãoã .

Leste - Avenida Suburbana
Oeste - Ave'nida Suburbana.

Dentro deste perímetro identifioou-se oomo potencial de la-
zer:

-  1 - as ãreas verdes reservadas pelos loteamentos;

2  - as áreas de entorno das escolas publicas;

3  - as ruas livres do tráfego; •

H  - as hortas. .

X  ~ Ab áreas verdes reservadas apelos loteamentos - estas áreas
poderão ser utilizadas para diversas atividades de lazer,
nas diversas faixas etárias desde a recreação de crian
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3  -

ças menores ate o local de repouso de velhos,

2  - Ae áreas de entorno das escolas públicas - estas poderão
ser equipadas com pequenas quadras de esportes para aten
der simultaneamente a escola e a população adjacente.

As ruas livres 'do trafego - a trama viária'do^loteamento
permite na maioria das. ruas um esquema de veículos bas
tante reduzidos limitando-se o tráfego a quase nada. Co
mo a maioria dos more.sores não possuem automóvel, isso
nos permite propor um uso simultâneo da caixa de rua tan
to para o tráfego quanto para jogos de crianças, bastan
do para isto que se reduza para Um. a largura da faixa
destinada a v.eícülos e que se de uma textura na pavimen
tação de modo a evitar que se transite em velocidade não
desejada. Se fossem empregados materiais do tipo parale
lepípedo, poder-se-ia utilizar-os recursos humanos do
proprio bairro para feitura das obras, dentro do plano
de ajuda mutua.

A faixa remanescente de caixa de rua seria equipada para ,
recreação das crianças menores que necessitam de estar
mais próximas de suas moradias. .

Acreditamos que esta j.roposta ofereça a oportunidade de
se iniciar num bairro popular, onde o automóvel ainda nao
é indispensável do mobiliário; as entregas de áreas li
vres para crianças, que vem sendo perdidas em consequen'
cia da hegemonia do automovèl.

As hortas - as hortas constituiram-se por longos anos
a vegetação característica dos furidos de vale na paisa
gem humanizada de Salvador. A substituição dessas hor
tas por avenidas de vale, não só modificou esta paisagem
como também gerou" problemas socio-econômicos ao acabar
com a economia de pequenos horticultores. Assim, sempre

U  -
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que se oferece uma oportunidade de reativar . as ativida
■ des hortigrangeiras nas vizinhanças de bairros populares,
convém que se estimule, recomendando.-se associar com as
atividades de lazer das pessoas idosas do .bairro.

O ProlBto da Praça de Esportes!

nelos moradores para alocar sede de clube eO local ^ qe vale e .está muito
as quadras de espor ^ , ^
bem situado, tanxo uu y ' h^i-pr-o
distâncias relativas aos diversos pontos . . .

-  ,m ante-projeto para a Srea, , e foram previstos osExecutou-se um ante pn j p

seguintes equipamentos:

cní, Psnorte. Optou-se por maior quantida.a, . ^ reduzido, por oferecer

.  diários grupos.ogarem Simultaneamente.
de

hl Uma arquibancada.Deverá ser executada com manilhasb) - Uma arqu irregularmente no local, onde o terre
cimento dispostas irregu . •

lio começa a aclinar j

.  Sn crendo o local carente de vegetação de mec) - Arborizaç . foi proposta uma arborização marge
flio e grande porte, roí propt.

ando a praça protegendo-a .da via principal de acesso do
Bairro a Avenida Suburjiana e um conjunto arborizado se
parando a área de esporte daquela destinada a sede do
clube-,

d) - Sede de liga do Bairro. Esta sede, para ficar s.ituada
i num espaço aberto de uso pCiblico deverã ter diinou:;:).i.
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mínimas e se integrar neste espaço. Não poderS ter mu
ros divisSrios nem tampouco pretender ampliaçSes futu
ras^
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